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Carnaval callejero en Rio de Janeiro: afectos y participación política

Street carnival in Rio de Janeiro: affects and political participation

Jorge E. Sapiai

Resumo:

O crescimento do Carnaval de rua no Rio de Janeiro tem contribuído 
para mudar imagens e imaginários pela via da multiplicação de 
experiências e narrativas que enfatizam o valor de uso da cidade. 
Essa multiplicidade de experiências carnavalescas deixa entrever 
uma disputa pela identidade da festa. O artigo se propõe a pensar, 
a partir da noção de festa, central em autores como Bakhtin e 
Lefebvre, as representações e disputas em torno do espaço público 
e do direito à cidade.
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Resumen:

El crecimiento del carnaval de la calle en Rio de Janeiro contribuyo 
para mudar imágenes e imaginarios por el camino de la multiplicación 
de experiencias  y narrativas que enfatizan el valor de uso de la ciudad. 
Las múltiples experiencias carnavalescas que existen hoy en la ciudad 
dejan ver una diputa por la identidad de la fiesta. El artículo se propone 
pensar, partiendo la noción de fiesta, central en autores como Bakhtin y 
Lefebvre, las representaciones y luchas que se dan en la ocupación del 
espacio público y en la reivindicación del derecho a la ciudad.

Abstract:

The growth of street Carnival in Rio de Janeiro fosters changes in 
image and mindset throughout the population. That is due to the 
events’ ability to promote the exchange of multiple experiences and 
narratives both which emphasize the city’s use value. This wide scope 
of Carnival-related experiences brings forth a dispute on the definition 
of the festival’s identity. This paper intends to analyze the various 
opinions and controversies regarding the public space and city rights. 
The analysis will be guided by the notion of festival, which is central in 
the works of authors such as Bakhtin e Lefebvre.
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Carnaval de rua no Rio de Janeiro: 
afetos e participação política

 
1 - Introdução

 A revista Insight Inteligência publi-
cou, em 2001,o artigo Carnaval.com: ago-
nia ou êxtase da razão pura? do economis-
ta Wouter Pieter Harten Jr. O autor informa 
que no início do novo milênio o tráfego car-
navalesco na infovia é pequeno, que a Inter-
neté “que nem o baile do Copa, só para uns 
poucos privilegiados”,e que está longe de 
ser, concluímos, o Cordão do Bola Preta,o 
maior bloco do paisII e o mais tradicional do 
Rio de Janeiro, transformado em 2007, em 
Patrimônio Cultural imaterial da cidade.

 Harten Jr. pesquisou num site de 
busca na WEB que disponibilizou, nos 
informa, pouco mais de 2.300 endereços 
para a entrada Carnaval, o autor conclui 
que, no período indicado, “não se trans-
pira carnaval na internet”, prudente, po-
rém, acrescenta, “ainda”. O artigo ativou 
na memória a música de Nelson Motta 
e Lulu Santos: Como uma onda. Os ver-
sos iniciais afirmam que “Nada do que foi 
será, de novo, do jeito que já foi um dia”. 
Como se vê, os compositores recuperam, 
em formato pop, a concepção mobilista de 
Heráclito de Éfeso, isto é, a ideia de que 
tudo é fluxo, tudo é movimento, “Panta rei” 
(Tudo Passa). A frasenos remete também 
às diversas concepções da modernidade, 
entendida como movimento que rompe 
com a tradição,como aquiloque designa o 
novo, o transitório;aquilo que Baudelaire 
classifica comofugidio e contingente e que 
Marx e Engels sintetizam, no Manifesto 
Comunista, como o movimento que des-
mancha no ar tudo o que é sólido.

 Estimulado pela dúvida deixa-
da no artigo, repeti a experiência - nes-
tes tempos estranhos do pós-Carnaval 

de 2016 - pesquisando em dois sites de 
busca –Bing e Google. O resultado foi o 
seguinte:a procura por “Carnaval no Bra-
sil” disponibilizou, no Bing, 13.900.000 
entradas e no Google 21.500.000. Pro-
curando por “Carnaval”, numa espécie de 
lógica carnavalesca do liberou geral, apa-
receram 69.700.000 entradas. Os núme-
ros indicam primeiro uma mudança signi-
ficativa no mundo virtual e segundo, uma 
relação estreita entre Carnaval virtual e o 
real num processo de fertilização potente.

 As transformações observadas no 
Carnaval de rua no Rio de Janeiro, dizem 
respeito tanto aos formatos da festa, quan-
to às representações em disputa sobre a 
cidade e sobre seus imaginários. São inú-
meros os olhares que hoje tentam captar o 
movimento e as potencialidades da festa, 
atravessada por processos sociais bási-
cos de competição, cooperação e conflito. 
Além da cidadania, que se constrói nos 
processos de fruição da cidade e que ob-
serva, com preocupação, as transforma-
ções orientadas por processos de gentrifi-
cação em curso, outros atores – mercado, 
mídia, turismo e poder público- identifi-
cam, no crescimento, ativos importantes 
que contribuem com a construção de uma 
imagem positiva e rentável da cidade.
 
 Marc Augé (1997, p. 171) nos diz 
que a cidade tem como característica a 
pluralidade posto que existe singularmente 
nas lembranças e na imaginação de todos 
aqueles que a habitam e a frequentam. Ao 
mesmo tempo, a multiplicidade de experi-
ências, falas, ações criativas, afetivas e ge-
nerosas, nos evocam a imagem que Luis 
García Montero fez sobre sua cidade na-
tal, Granada: “Cada persona tiene una ciu-
dad que es un paisaje urbanizado de sus 
sentimientos” (MONTERO, 1972). Ambas 
imagens são reveladoras das cartografias 
afetivas que se entremeiam no espaço ur-
bano no tempo do Carnaval, mas não ape-
nas. Pensar esses processos associativos, 
essas formas múltiplas de ação coletiva, 
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exige que se leve em consideração os sen-
timentos e os afetos que costuram os even-
tos a lugares específicos. Que se conside-
re a relação dos sujeitos como bairro, com 
suas instituições primordiais, entre elas, o 
botequim, assim como às novas formas de 
estar juntos na cidade e de percorrê-la.

 Na tentativa de compreender uma 
realidade que envolve processos diversos, 
Marina Bay Frydberg (2014) propôs uma 
periodização do Carnaval de rua no Rio de 
Janeiro em quatro momentos distintos: a 
virada do século XX com o surgimento de 
blocos, ranchos e cordões que disputaram 
o lugar do Carnaval no contexto da im-
plantação da ordem republicana; as déca-
das de 1950 e 1960 a partir a criação em 
1956, no bairro de Catumbi, do bloco Bafo 
de Onça e da fundação, em 1961, do blo-
co Cacique de Ramos, além da hoje cin-
quentenária - Banda de Ipanema. A Banda 
teve o privilégio de mostrar,durante o perí-
odo autoritário, a importância da reunião, 
da comunicação, do diálogo e da desafi-
nação, num contexto que privilegiava a or-
dem, a disciplina e o monólogo. O terceiro 
momento - período inscrito no processo 
de redemocratização do país - corres-
ponde ao que denominamos de retomada 
do Carnaval de rua (SAPIA; ESTEVÃO, 
2012). O quarto momento está relaciona-
do ao que Herschmann (2013) descreve 
como o boom dessa nova manifestação 
performática e musical na cidade.

 No início do século XXI o Carnaval de 
rua cresceu, em termos do número de agre-
miações, (505 blocos foram registrados na 
RIOTUR no carnaval de 2016) e de público, 
(estima-se em 5.300.000 foliões)III. A partir de 
2012, o modelo carioca de festa foi ocupan-
do espaços em outras capitais do sudeste do 
país. São Paulo e Belo Horizonte são exem-
plos desse crescimento e ajudam a visualizar 
uma cena carnavalesca múltipla epolifônica, 
da qual participam setores cada vez mais 
amplos da juventude. Mas, além disso, inte-
ressa chamar a atenção para o ponto de con-

fluência entre as questões que mobilizaram 
os atores da retomada, atores com vínculo 
estreito com formas de participação política 
que caracterizaram o período,e os proces-
sos de intervenção política que se deixam 
perceber na ação desenvolvida pelos blocos 
e coletivos musicais que eclodiram no início 
deste novo milênio. Os movimentos de junho 
e julho de 2013 (SAPIA; ESTEVÃO, 2014; 
FRYDBERG, 2014) mostraram um processo 
de carnavalização da participação política. A 
ideia de carnavalização em Bakhtin se refere 
ao inacabamento, ambivalência e ao movi-
mento de desestabilização, à lógica das per-
mutações, à subversão e ruptura em relação 
ao mundo oficial. Observamos hoje que a 
alegria, desestabilizadora, está presente nas 
pautas que questionam o modelo neoliberal 
de exclusão em curso e, localmente, na de-
fesa da democracia e da constituição, ame-
açada, segundo a leitura privilegiada por es-
ses atores, pelo processo de impeachment 
da presidenta Dilma Rousseff, interpretado 
por esses coletivos como golpe.

2 - Transições

 É consenso que nas décadas de 
1970 e1980 o Carnaval de rua era uma 
opção pouco valorizada. A incorporação 
pelas camadas da classe média urbana 
de novas pautas e valores difundidos nos 
anos autoritários do milagre econômico, 
contribuíram para seu declínio. Nelson da 
Nóbrega FernandezIV sugere que a difusão 
crescente do automóvel, a oferta de novos 
espaços turísticos, a revalorização do es-
paço comunitário e uma lógica antiurbana 
e decididamente rural da contracultura 
abriram, no Rio de Janeiro, caminho para 
a procura e ocupação das regiões serra-
nas e dos lagos, esvaziando a cidade, no 
periodo carnavalesco. Fernandez propõe 
considerar, como indicadores que comple-
tam o quadro de penúria e esvaziamen-
to da festa de rua, a existência de uma 
associação entre Carnaval e alienação, 
além de considerar o papel desempenha-
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do pela consolidação da Indústria Cultural 
vista como principal instituição mediadora 
entre o Estado autoritário e a sociedade.

 Como veremos, houve um mo-
vimento de ressignificação do Carnaval 
que se deu no contexto de construção 
e ocupação do espaço público caracte-
rísticos dos processos de liberalização e 
democratizaçãoV.A luta pela Anistia e o mo-
vimento das Diretas Já, nós falam de pro-
cessos de politização da sociedade que 
foram sendo construídos, como atesta a 
bibliografia sobre movimentos sociais ur-
banos, por novas formas de participação 
orientadas por uma multiplicidade de proje-
tos e de memórias que, naquele contexto, 
se apresentavam como possíveis. Foi um 
processo de invenção de novos direitos, de 
atualização da cidadania entendida, basi-
camente, como o direito a ter direitos.

 Hoje, no quadro do mal-estar contem-
porâneo que, para Olgária Matos (1988), se 
expressa num sentimento de monotonia ou 
“tédio crônico” que conduz a um desinves-
timento em valores, os coletivos que pela 
arte investem na alegria e se mobilizam em 
defesade direitos ameaçados por um mo-
vimento conservador global profundamente 
agressivo (SAPIA; ESTEVÃO, 2014), pro-
duzem, entendo, uma certa oxigenação da 
política na contemporaneidade.

 As celebrações e as festas ocupa-
ram e ocupam um lugar importante na ci-
dade e traduziram e traduzem a vontade 
compartilhada de recuperação do espaço 
público interditado ontem e de construção e 
ocupação de novos espaços hoje.  Essa foi 
a lógica dos processos de transição política 
que ocorreram em diversas realidadesVI.

 As festas são movimentos coleti-
vos com capacidade de abrir frestas pelas 
quais se constróem outras narrativas que 
promovem memórias sobre a cidade e so-
bre os laços que os cidadãos estabelecem 
com seus territórios ou com seus bairros.

Para Mikhail Bakhtin a festa é base e fun-
damento essencial da civilização humana 
“é a festa que, libertando de todo utilita-
rismo, de toda finalidade prática, fornece 
o meio de entrar temporariamente num 
universo utópico” (1987, p. 240-241). Uto-
pia no sentido de sonho, de projeto, de es-
perança que, orientada por valores como 
o direito à diferença e o direito à cidade, 
entendido por Lefebvre (2008) como uma 
forma superior dos direitos, estrutura for-
mas de ação social peculiares.

 Esta relação entre política e carna-
val pode ser vista em outras experiências, 
ela nos fala da invenção de um espaço 
temporal compartilhado, afetivo, criativo, 
de reconhecimento do eu e do outro, como 
observa Coco Romero em A História de un 
viaje coletivo, subtítulo do livro La Murga 
Porteña. Trata-se de uma investigação so-
bre as formas de viver o Carnaval nas ruas 
da cidade de Buenos Aires. (ROMERO, 
2013, p. 22). Romero resgata a dimensão 
crítica, constitutiva da política e nos conta 
que essa modalidade de expressão carna-
valesca- com longa tradição na Andalucía, 
particularmente na cidade de Cádiz - chega 
na cidade pela mão da imigração espanhola 
que desembarca na capital portenha no fim 
do século XIX. O autor situa a Viagem coleti-
va como uma forma de resistência e mostra 
como, apesar das tentativas de conter, se-
gregar, proibir esta modalidade cujo cenário 
privilegiado é a rua, a praça pública, com o 
retorno da democracia na década de 1980, 
voltou a fazer parte da realidade cultural da 
cidade. Neste caso, há uma fusão entre arte 
e política resultado de uma maior politização 
dos grupos que agregaram “uma carga sim-
bólica a la fiesta y un mayor acercamiento 
de la murga al compromisso social” (2013, 
p. 29).  Esta modalidade de ocupação do es-
paço público mantém uma relação de con-
tinuidade com suas origens carnavalescas, 
no sentido de produzir uma crítica à ordem 
estabelecida que resulta de uma modalida-
de discursiva que pode ser compreendida 
como de crônicas da cidade.
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 No Rio de Janeiro, além do Bafo da 
Onça e do Cacique de Ramos – chamado 
por Beth Carvalho da Sierra Maestra do 
Samba - e do Clube do Samba, organiza-
do por João Nogueira e considerado des-
de então “um dos mais belos quilombos 
de resistência cultural da nossa história” 
(PIMENTEL, 2002 , p .52), a juventude 
dos setenta transitava por outros lugares. 
Olinda, no Recife, foi e continua sendo 
uma forte referência. Búzios e Arraial do 
Cabo, na Região dos Lagos, contribuíram 
com o modelo carnavalesco que sensibi-
lizaria a rapaziada. Em Búzios nasceu o 
Bloco Carnavalesco Lítero Musical Euter-
pe Charme da Simpatia. Arraial do Cabo 
mostrou, também, o caminho de bloco 
com samba autoral a partir da experiência 
do Bloco Se não quiser me dar, me em-
presta meu amor, frequentado por foliões 
que criariam, em 1985, o Bloco Simpatia é 
quase amorVII. De alguma maneira, a lógi-
ca performática que hoje se faz presente 
nas novas modalidades de participação 
carnavalesca estava presente no Charme 
da Simpatia, bloco não territorializado, que 
desfilou, em 1975, em Ipanema, Botafogo 
e Vista Alegre, num tempo em que colocar 
um bloco na rua era quase uma revolu-
ção - conforme conta o poeta e composi-
tor Chacal em Uma história à margem. O 
bloco foi tomando forma nas peladas do 
Clube Caxinguelê, que era:

uma espécie de Embaixada da Suíça. 
Ali a gente podia se reunir sem levan-
tar suspeita de formação de quadrilha. 
Afinal, era uma simples pelada. E mui-
tos dos livros, almanaques, sambas, 
calendários, shows e artimanhas da 
Nuvem Cigana e do bloco carnavales-
co Charme da Simpatia foram urdidos 
ali, antes, durante e depois daqueles 
embates titânicos (...)Eles vinham do 
movimento estudantil e das batucadas 
em Búzios, onde já ensaiavam o Bloco 
Carnavalesco Lítero Musical Euterpe 
Charme da Simpatia. Eles queriam ter 
algum tipo de ação que não fosse a luta 

armada ou mesmo a tradicional política 
dos grupos de esquerda. Juntou-se a 
febre com a vontade de ferver.

 O Charme permitiu sentir o “enorme 
prazer de estar junto, de poder falar, de 
ocupar a rua”VIII, e fez a ponte entre o se-
gundo e o terceiro momento do Carnaval 
de rua. Na realidade, integrantes do Char-
me e do movimento de poesia marginal 
Nuvem Cigana, participaram da criação e 
da ala dos compositores do Bloco Suvaco 
de Cristo,criado em 1986, e do Bloco das 
Carmelitas, fundadoem 1990. Desfilaram 
também no emblemático Cacique de Ra-
mos, como relata ChacalIX:

Participei de uma saída no Cacique. 
Meio-dia. Avenida Antônio Carlos. Um 
calor colossal. As mulheres à frente do 
bloco. A bateria no meio e os homens 
atrás. No meio do desfile, em frente às 
autoridades, os caciques em círculo 
sentaram na Avenida. E um lenço com 
lança-perfume rolou na roda. Levanta-
ram zuados e seguiram o desfile. Na 
saída do percurso, como de hábito, a 
polícia caiu de pau. Os índios recua-
ram, tiraram as hastes das alegorias 
de mão e arremessaram na polícia. 
Uma nuvem de lanças cobriu a Aveni-
da Antônio Carlos. Como dizia um dos 
célebres dísticos da Nuvem Cigana, 
esse de Ronaldo Bastos: “enquanto 
houver bambu, tem flecha.

 Estamos em um contexto político 
e social atravessado, como todas as tran-
sições, por momento de imensa euforia e 
de posterior desencanto. Entre nós, o qua-
dro de euforia participativa entrou em de-
clínio a partir de uma sequência de fatos 
que podem ser lidos na chave da derrota 
do campo popular. Ilustram as tensões do 
período a própria derrota das Diretas Já; o 
falecimento do candidato consensual, Tan-
credo Neves; a assunção da Presidencia 
por José Sarney; os sucessivos fracassos 
dos planos econômicos implementados no 
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mandato deste último e a espiral inflacio-
nária. Tensões que contribuiram para o es-
morecimento do entusiasmo anterior como 
observa José Murilo de Carvalho (2001),

Havia ingenuidade no entusiasmo. Ha-
via a crença de que a democratização 
das instituições traria rapidamente a 
felicidade nacional. Pensava-se que o 
fato de termos reconquistado o direito 
de eleger nossos prefeitos, governa-
dores e presidente da República seria 
garantia de liberdade, de participação, 
de segurança, de desenvolvimento, de 
emprego, de justiça social.

 Passada a euforia inicial, tomou 
forma um sentimento de descrença, 
desesperança que levou à retração do 
espaço público previamente ativado. 
Descrença, aumento da violência e a 
proliferação de barreiras, grades, cance-
las e enclaves fortificados foram criando 
um novo modelo de segregação espacial 
e transformando a qualidade de vida pú-
blica em muitas cidades.Tudo foi conver-
gindo para acentuar a lógica cultural con-
temporânea que enfatiza a prática social 
da presentificação, da satisfação pessoal 
e imediata e de um individualismo, que 
Jurandir Costa (1988) qualifica como 
perverso, produtor de práticas culturais 
de despolitização radical do mundo.

 Interessa pontuar que na contra-
mão desse contexto de franca desmobi-
lização, surgem novos personagens na 
cidade que resolvemocupar a rua como 
festa carnavalesca. Conforme lembra 
Batkhin, as festas emanam dos ideais e 
são “uma forma primordial da civilização” 
(BAKHTIN, 1987). Para Albuquerque Jr. 
(2011, p. 17), são campo de lutas simbó-
licas entre diferentes “projetos, sonhos, 
utopias e delírios” que acionam o desejo 
de diversos atores de botar o bloco na rua, 
como diria o compositor Sérgio Sampaio e 
de desfrutar da liberdade, de preservar a 
alegria proporcionada pelo encontro, e de 

recuperar, talvez, o imaginário que orien-
tou as utopias das décadas anteriores.

 No início da década de 1980 algu-
mas instituições funcionaram como elos 
dessa identidade festiva, que viam na rua 
um espaço a ser ocupado. Há quem veja 
esse movimento como uma negação à 
inauguraçao do Sambódromo, que embo-
ra idealizado por duas figuras libertárias, o 
arquiteto Oscar Niemeyer e o antropólogo 
Darcy Ribeiro, foi considerado como um lu-
gar que delimitava uma fronteira de exclu-
são dos setores populares.José Savio Leo-
poldi sugere que o crescimento do Carnaval 
de rua encontra-se associado à crescente 
formalização dos desfiles das escolas de 
samba que as teriam afastado do espírito 
carnavalesco próprio do universo festivo de 
Bakhtin. Essa crescente formalização te-
ria levado a um deslocamento dos foliões 
que encontrariam nos blocos as qualidades 
“essenciais da humanidade destacados por 
Bakhtin, ou seja, a igualdade, a alegria, o 
despojamento, a improvisação, a criativi-
dade, o uso desregrado da linguagem e do 
corpo, a ausência da formalidade e da hie-
rarquia”. (LEOPOLDI, 2010, p. 43).

 Podemos argumentar também que 
há uma associação entre Escolas de Sam-
ba e sociedade do espetáculo, conforme 
discutida por Guy Debord. O espetáculo, 
que para Debord (1997) é uma relação 
“entre pessoas mediatizada por imagens”, 
gera uma sociedade que anula a vida “em 
proveito da contemplação passiva de ima-
gens” com indivíduos que, em vez de vive-
rem em primeira pessoa, olham as ações 
dos outros (JAPPE, 1999). O espetáculo 
“dissocia, aparta e isola, enquanto o ‘ao 
vivo’ valoriza o contato, favorece a liga-
ção, cria uma efervescência” (GALARD, 
2004). No sentido inverso, e como forma 
de recusa do espetáculo, que separa pal-
co e espectadores, Bakhtin entende que o 
Carnaval é para ser vivido e não para ser 
observado e a rua se constitui em espaço 
adequado à participação.
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3 - Botequins

 Se é verdade que, “enquanto houver 
bambu, tem flecha”, também deve sê-lo que 
enquanto houver botequim há bloco. Todos 
os relatos sobre o mito fundador reafirmam 
a importância do botequim no processo de 
criação dos coletivos carnavalescos. Trata-
-se de uma instituição peculiar da cultura 
carioca que tem diversas funcionalidades: 
ponto de encontro, espaço de sociabilida-
de, de prestação de pequenos serviços, - 
como indican Vadico e Noel Rosa em Con-
versa de botequim. Carlos Sandroni, em 
Feitiço Decente, mostra comonesse espaço 
nasce uma nova forma de fazer samba, o 
samba moderno, associado ao bairro cario-
ca do Estácio de Sá, ao bloco Deixa Falar e 
aos novos instrumentos de percussão –sur-
do de marcação, cuíca e tamborim (SAN-
DRONI, 2001; VILHENA; CASTRO, 2013). 
Para Sandroni, os blocos e botequins pos-
suem características comuns: são públicos 
e mais abertos socialmente econtribuiram 
para aumentar a capacidade de circulação 
do samba na cidade.

 Sabemos que instituições seme-
lhantes foram lugares de afirmação e 
constituição da esfera pública burguesa 
nos séculos XVIII e XIX (HABERMAS, 
1986). Os cafés e suas tertúlias são es-
paços de sociabilidade característicos da 
experiência urbana moderna, sede de 
identidades estéticas, literárias e políticas. 
Com a precisão e delicadeza que a ca-
racteriza, Monica Pimenta Velloso abre o 
segundo capítulo do seu livro Modernismo 
no Rio de Janeiro com a seguinte epígra-
fe de Lima Barreto: “Por que havemos de 
viver longe uns dos outros, quando sabe-
mos que a verdadeira força da nossa triste 
humanidade está na sociabilidade, na tro-
ca mútua de ideias?” e que melhor lugar 
para a promoção dessa sociabilidade que 
os cafés, locais de encontro do fenôme-
no social moderno da boemia como estilo 
de vida. Enquanto locais de encontro e de 
trabalho, “os cafés são o lugar do imaginá-

rio onde se presencia a evolução da moda 
e a criação de novos tipos humanos, como 
o pilier (o habitué), do qual Baudelaire e 
Verlaine se tornaram a expressão mais 
conhecida. (VELLOSO, 1996). Para esse 
espaço de fertilização de trocas políticas, 
culturais e musicais, confluiram alguns 
dos atores que entre 1984 e 1990, coloca-
ram o bloco na rua.

 Uma das instituições na qual se com-
partilhava a leitura de que o mundo das es-
colas de samba estava mais para o espetá-
culo do que a participação popular era um 
bar de nome peculiar: Barbas. A direção se 
encontrava nas mãos de alguns ex-presos 
políticos da última ditadura. O bar, instala-
do em Botafogo, bairro forte tradição car-
navalesca (ZELAYA, 2015), se tranformou 
nesse início dos anos de 1980 num espaço 
libertário. No Barbas promoviam-se deba-
tes, organizam-se lançamentos de livros e 
shows, que colocavam em contato novos e 
antigos sambistas. O local foi ponto de en-
contro de ex-exilados, ex-presos políticos, 
e de uma militância que tinha abraçado 
os novos movimentos sociais, particular-
mente as associações de moradores, que 
floresceram na passagem dos anos 1970 
para 1980. Várias dessas lideranças, além 
de participar da criação dos blocos do ter-
ceiro momento,marcavam presença tanto 
nos desfiles, quanto nas atividades rituais 
dos blocos. Podemos argumentar que era 
um tempo romântico em que era possível 
sustentar os gastos dos desfiles através de 
ação entre amigos que compravam anual-
mente as camisetas, frequentavam festas, 
numa época em que a administração da 
agenda ainda era possível, como relata a 
atual presidente do bloco de Segunda “o 
mais interessante para quem brinca o car-
naval de rua é que a gente acaba desfilan-
do em todos os blocos... compro a camisa 
dos meus supostos rivais porque sei que é 
isso que financia a festa”X.

 As camisetas, criadas por artistas 
plásticos, desenhistas e cartunistas que in-
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sistentemente colocam sua arte a serviço 
do coletivo, reforçam a identidade das agre-
miações e são símbolos de prestígio e de 
inclusão. Na classificação nativa trata-se de 
camisetas e não abadás. O abadá é uma 
classificação que remete ao carnaval baia-
no que se espalhou pelo país na década de 
noventa. A espetacularização e força midiá-
tica do Carnaval baiano contribuiu para se-
dimentar a ideia de que fora dos desfiles das 
escolas de samba não existia Carnaval no 
Rio de Janeiro.  O imaginário do abadá é tão 
forte que é comum ouvir dos novos brincan-
tes da festa carioca essa classificação.

 Os foliões desse terceiro momen-
to estabeleceramuma relação mais direta 
com universo do samba. O samba, como 
discute Ulloa (1998), entendidocomo 
acontecimento, como encontro, que con-
voca e reúne. Anoção de circuito, propos-
ta por Magnani (1966), isto é, aquilo que 
“une estabelecimentos, espaços e equipa-
mentos caracterizados pelo exercício de 
determinada prática” em espaços urbanos 
não contíguos e conhecidos basicamente 
pelos seus usuários, é útil para identificar 
os lugares onde se desenvolvem o que 
Felipe Trotta (2004) denomina de “experi-
ências musicais sociais” que promovem “a 
circulação de música pela sociedade” e le-
gitimam determinados repertórios. Os cir-
cuitos ligados ao universo do samba reve-
lam ruas (Ouvidor e do Mercado); Clubes 
(Renascença); botequins (Bip-Bip e Can-
dongueiro) só para citar alguns dos circui-
tos que podem ser vistos, também, como 
lugares de memória (POLLAK, 1992). 

 Na nossa leitura, a relação entre 
o circuito de samba e de choro discutido 
por que aconteceu no bairro carioca da 
Lapa e os blocos do terceiro momento e 
o Carnaval de rua é direta. Particularmen-
te pelo papel que teve nesse processo a 
inauguração do bar Coisa da Antiga, mais 
conhecido como Lavradio 100, um velho 
antiquário transformado em espaço de cir-
culação musical e de encontros, fora do 

período carnavalesco, dos organizadores 
e foliões dos blocos da retomada. O pro-
dutor cultural Lefê Almeida foi idealizador 
do movimento que revitalizou o que ele de-
nominava de MPC ou Música Popular Ca-
rioca. Fundador do Bloco do Barbas, com-
positor dos blocos de Segunda, Meu Bem 
Volto Já, Simpatia é Quase Amor, Suvaco 
do Cristo e folião entusiasmado, acionou, 
com muita competência, seu capital social 
nos empreendimentos que contribuíram 
com a revitalização musical do bairro – O 
arco da velha, o próprio Lavradio 100 e, 
posteriormente, o café Musical Carioca da 
Gema. Como descreve em Lapa 2000 Me-
mórias de um produtor musical:

O carioca mostrou a força da sua cul-
tura e o seu poder de resistência com 
a criação dos blocos carnavalescos, 
que reacenderam a chama do nos-
so carnaval de rua. Como veremos 
adiante, foi muito importante o apoio e 
a presença de seus dirigentes, compo-
sitores e integrantes, nos bares onde 
começou isto que chamo de ‘Movi-
mento Musical da Lapa’.

 Ao observar a extensa programação 
musical desses empreendimentos musicais 
é possível identificar, músicos e composito-
res dos blocos da retomada e daqueles que 
contribuiriam com o crescimento do Carna-
val no início do século XXI transformando 
a cidade. Aparecem nas memórias da pro-
gramação musical os nomesdos músicos 
que formaram, por exemplo, o Cordão do 
Boitatá, matriz de uma enorme quantidade 
de movimentos musicais que hoje cruzam 
a cidade de norte a sul.

4 - Mercado e conflitos

 Em 2014, se comemorou 30 anos 
da inauguração do Sambódromo ou, 
como titulou o caderno especial do Jornal 
O Globo, da Avenida de Sonhos: “Passa-
rela para delírios, requebros e tradições. 
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Endereço de crenças, paixões, lágrimas, 
êxtase. Moldura da maior festa popular do 
Brasil”XI. Ficou claro, também, que flores-
ceu na cidade uma pulsante e arrebatado-
ra manifestação carnavalesca que ocupou 
as ruas transformando a espacialidade e a 
temporalidade do Carnaval. Os números 
do Carnaval de rua são eloquentes.

 Na tentativa de compreender o fe-
nômeno da rua, o poder público munici-
pal, através da RIOTUR, iniciou em 2009 
um processo de registro e mapeamento, 
orientado por uma leitura positivista que 
prometia ordem no Carnaval de Rua.  
Como o cenário não estava vaziocriou-
-seum diálogo bastante frutíferocom as 
associaçõesque tinham se organizado na 
virada do século XXI para pensar, exata-
mente, o crescimento da nova modalidade 
festiva (SAPIA; ESTEVÃO, 2012)

 Segundo RIOTUR, em 2016 o Car-
naval gerou na economia da cidade uma 
renda estimada em U$S 782 milhões. Para 
o secretário de Turismo, Antonio Pedro Fi-
gueira de Mello, o Carnaval coloca em fun-
cionamento uma operação de guerra da 
qual participam dez órgãos públicos muni-
cipais e estaduais que contribuem para que 
o Carnaval de rua comprove “seu sucesso 
e sua importância no fomento do turismo 
e da economia da cidade”XII. A ênfase no 
turismo e na economia suscita críticas dos 
atores, que entendem que a preocupação 
com o quantitativo desvia a atenção da di-
mensão cultural da ocupação do espaço 
urbano com atividades simbólicas não re-
vestidas de preocupação instrumental.

 O crescimento não só se reflete na 
disputa pelo espaço do Carnaval como le-
vouà formação de associações orientadas 
pela necessidade de enfrentar problemas 
comuns: elevados gastos dos desfiles de-
correntes do aumento do número de foli-
ões; necessidade de uma infraestrutura 
que comporte tal crescimento: carros de 
som com maior volume, baterias maiores, 

segurança, contratação de agentes para 
o controle do trânsito das ruas por onde 
passam os cortejos, etc.

 Há, nesse novo espaço em disputa, 
uma demarcação de fronteiras e elabora-
ção de identidades sociais que confron-
tam visões essencialistas e não essencia-
listasXIII. As primeiras ancoradas em uma 
identidade fixa ou permanente conside-
ram que o carnaval do Rio deva ter, como 
referência, o universo do samba. As ma-
nifestações não essencialistas, têm cres-
cido exponencialmente nos últimos anos 
e estão mais próximas da ideia da identi-
dade como “celebração móvel”, isto é, de 
uma identidade “formada e transformada 
continuamente em relação às formas pe-
las quais somos representados ou inter-
pelados nos sistemas culturais que nos 
rodeiam” (HALL, 2002).

 O crescimento fez também com 
que outros atores do mercado descobris-
sema festa de rua e sua potencialidade na 
divulgação de marcas. A jornalista Flavia 
de Oliveira divulgou em sua coluna Negó-
cio & Cia. do Jornal O Globo dados que 
apontam para essa descoberta. Convida-
da a falar num painel sobre “Oportunida-
des e negócios e a lógica do patrocínio”, 
mostrou dados interessantes: as marcas 
Afghan, Cantão, DressTo, o Blue Man 
Group. Tim, Via Mia, Kenner, Limits, Arma-
dillo, Joana João, Nestlé, Maria Filó, CDL-
-Rio, Antarctica, o Shopping Botafogo, o 
Norte Shopping, Ambev e até a tradicional 
loja de aviamentos Caçula “vem alteran-
do o mix de produtos da seção carnaval, 
desde 2010, em razão do crescimento do 
carnaval de rua”XIV.

 Paulo Miguez, em sua dissertação 
de mestrado Carnaval baiano: as tramas 
da alegria e a teia de negócio,chamou a 
atenção para essa relação entre festae 
mercado.  Argumenta que a compreen-
são do Carnaval “como um fenômeno que 
se realiza em rede, supera a tentação, no 
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mínimo saudosista, de imaginar a festa 
realizando-se independente do negócio, 
como se possível fosse negar o caráter de 
mercadoria que os espaços, todos eles, 
adquirem no capitalismo”(MIGUEZ, 1996, 
p.10). Miguez sugere, ainda, que a festa 
“vive o conflito entre ser festa ou espetá-
culo, entre render-se ao prazer ou assu-
mir-se como negócio”, alimentando-se, 
precisamente, desses conflitos, portanto, 
é necessário mapeá-los, pensá-los.

 O jornal O Globo mudou, também, 
sua linha editoral em relação à festa das 
ruas. Abandonou a pauta sobre a “de-
sordem” e instituiu concurso e premia-
ção para o melhor bloco da cidade. Essa 
mudança pode-se ser vista no artigo de 
Gilberto Scofield Jr., editor de cidade do 
jornal o GloboXV:

Os cariocas claramente resgataram 
a autoestima perdida em anos de in-
segurança e, pelo que pude perceber, 
voltaram às ruas. Eu digo rua como 
espaço público, tanto que durante o 
Carnaval, decidimos aqui no jornal 
aumentar o espaço de cobertura dos 
desfiles dos blocos de rua porque 
aquela manifestação, repleta de gente 
alegre e fantasiada, me pareceu muito 
mais espontânea do que a Hollywood 
que desde sempre acontece no Sam-
bódromo — um espaço privado e caro, 
diga-se de passagem.

 Observa-se no artigo a marcação 
de fronteiras entre duas formas de feste-
jar. A que enfatiza o espetáculo com sua 
clássica separação entre atores e espec-
tadores e a dimensão bakthiniana que 
ignora essa distinção, pois “os especta-
dores não assistem ao Carnaval, eles o 
vivem, uma vez que o Carnaval pela sua 
própria natureza existe para todo o povo” 
(BAKHTIN, 1987). Da mesma forma Peter 
Burke (2010) discutindo a cultura popular 
na Idade Moderna salienta que o “local do 
carnaval era ao ar livre” e que pode ser 

visto como “uma peça imensa, em que as 
principais ruas e praças se convertiam em 
palcos, a cidade se tornava um teatro sem 
paredes” sem distinção marcante entre 
atores e espectadores. 

 No cenário contemporâneo, ca-
racterizado por uma tendência de priva-
tização e comercialização da atividade 
cultural orientada pelo urbanismo de em-
belezamento, as estratégias voltadas para 
a produção de imagens que possam exer-
cer atração “dos fluxos globais do capital” 
(RIBEIRO, 2002) se fazem presente no 
Carnaval de rua, espaço considerado ade-
quado para a consolidação de marcas no 
mercado (SAPIA e ESTEVÃO, 2013).

 No Rio de Janeiro, alógica agres-
siva do marketing da empresa vencedora 
do concurso que licitou a decoração da 
cidade tem sido alvo de diversas críticas. 
A superexposição da marca transformou 
a cidade, nos últimos carnavais, em um 
outdoor gigante. A mercadificaçãodas for-
mas culturais, acentuadas no modelo de 
acumulação do mundo pós fordista, trans-
formou muitas agremiações em suporte da 
marca hegemônica de cerveja. Em tempos 
de acumulação flexível o investimento na 
construção da imagem através de diversas 
estratégias de patrocínio pode resultar num 
sucesso claramente lucrativo o que torna 
esse investimento “tão importante quanto 
o investimento em novas fábricas e maqui-
nário”, desta maneira, diz Harvey, o “pa-
trocínio corporativo das Artes [...] é o lado 
prestigioso de uma escala de atividade 
que inclui tudo [...] desde que se mantenha 
constantemente o nome da empresa diante 
do público” (HARVEY, 1992, p. 152 e 260)

5 - A Construção de Afetos

 Diz Adam Potkay em seu livro A His-
tória da Alegria, que a alegria é “o deleite 
da mente em razão de algo que ocorre ou 
parece certo que ocorrerá em breve”. Uma 
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rápida olhada nos jornais cariocas, nas re-
des sociais, nas conversas nas praias e 
nos botequins, é suficiente para perceber 
a presença de uma alegria compartilhada 
associada à proximidade do Carnaval.

 A pesquisa realizada por Hersch-
mann sobre o quarto momento do Car-
naval carioca, mostra o desenvolvimento 
de um movimento musical de rua, no qual 
participam músicos tanto amadores quan-
to profissionais, que através da sua arte 
ressignificam a cidade permitindo a cons-
trução de “territórios criativos capazes de 
alavancar em alguma medida o Desen-
volvimento Local Sustentável desta urbe” 
(HERSCHMANN, 2013).

 Teresa Guilhon e Ricardo Costa, 
pensando nas redes de afeto e pertenci-
mento criadas em torno dos blocos, se per-
guntam: Quanto de transformação pode 
produzir uma experiência artística? Para 
eles a gênese dos blocos, desse período 
histórico, pode ser explicada por “vetores 
de caráter geracional (a angústia da glo-
balização, a euforia da redemocratização 
e a urgência da pacificação) reverberaram 
e confluíram de algum modo” para o seu 
surgimento. Além das referências geracio-
nais o bloco vai construir sua identidade 
enfatizando em seus enredos

O patrimônio local (o negro, o samba, 
o trabalho, a arte popular e a história 
e evolução urbana [...] Essas linhas 
apontavam para a arte e a cultura e 
foram aos poucos se entrelaçando e 
cerzindo um acervo poético, fazendo 
uma costura de várias redes. Que, 
gradualmente, transformaram-se num 
tecido com o qual se fez uma fantasia 
que perdura, se espalha e transforma 
a realidade à sua voltaXVI

 A juventude ao descobrir os blocos, 
seus circuitos e trajetos, parece ter desco-
berto, que a melhor maneira de conhecer 
uma cidade é perder-se nela (BENJAMIN, 

2000, p. 71) e se perderé uma boa forma 
de encontrar os acessos a uma cidade 
que está pronta para ser descoberta.Essa 
descoberta permite desfazer a imagem e 
o imaginário que contaminou as leituras 
sobre a cidade no período anterior, articu-
ladas à ideia hegemônica de uma cidade 
cindida em dois universos incomunicá-
veis, o do mundo do asfalto e do mundo 
da favela, local de moradia das “classes 
perigosas” e, por extensão, local onde a 
institucionalidade democrática não vigora.

 A “cidade partida” funcionou mais 
como construção ideológica que ajuda a 
entender a proliferação de enclaves forti-
ficados, isto é,de modelos de segregação 
espacial nas grandes urbes, restringindo os 
acessos à cidade e acentuando os meca-
nismos de exclusão global. Beatriz Jagua-
ribe (2007) trabalha a ideia de “porosidade” 
para contrapor às leituras que enfatizam a 
cidade cindida; a ideia de porosidade nos 
permite atentar para os processos de ferti-
lização e trocas culturais que os novos for-
matos carnavalescos viabilizam.

 Jailson de Souza e Silva também 
descontrói essa ideia preferindo falar de 
“Estado partido” uma vez que, “dominado 
pelo interesse em servir apenas a grupos 
sociais específicos, não cumpre a seu pre-
tenso ‘papel universal’”.  Essa cisão difi-
culta a formação da “Pedagogia da Convi-
vência” que sustenta as práticas sociais e 
culturais urbanas do que ele denomina de 
“novo carioca”. (SILVA, 2012, p. 21).

 Neste sentido entendemos que os 
diversos coletivos artísticos que se orga-
nizam e mobilizam, antes, durante e de-
pois do Carnaval enfatizam a ideia de inte-
gração, da inclusão e do direito a cidade, 
contribuindo com a tessitura de um ima-
ginário que trabalha a partir da perspecti-
va da cidade compartilhada ou da Cidade 
Cerzida, para utilizar a noção Adair Rocha 
(2012).Entendemos que, pelo caminho do 
encontro e da arte, são tecidas na cidade 
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novas formas de sociabilidade que ajudam 
a superar a lógica da cisão.

Considerações finais

 O movimento de blocos produziu 
novas imagens e imaginários que dão 
novo sentido à cidade.  Os blocos da reto-
mada carnavalesca tiveram papel impor-
tante nas trasformações produzidas em 
algumas áreas da cidade incorporadas 
a um circuito do samba e do carnaval. A 
Lapa e o histórico território denominado 
de pequena África são dois exemplos. É 
necessário investigar, ainda, quantos ou-
tros circuitos foram inventados por essa 
enorme quantidade de manifestações car-
navalescas queressignificam a cidade.

 Se os acontecimentos, persona-
gens e lugares são vetores de produção 
de memória, individual e coletiva, suas 
“sedes”, isto é, os diversos botequins 
espalhados pela cidade, e seus trajetos, 
reproduzidos durante os cortejos carna-
valescos, podem ser considerados como 
lugares de apoio à memória transforman-
do-se, por conseguinte, em lugares de co-
memoração. O caráter aglutinador da festa 
projeta-se além do tempo e do espaço do 
carnaval, através de redes de sociabilida-
de que colocam em circulação, na esfera 
pública, novas formas de imaginação, de 
criatividade social, de manifestações artís-
ticas que, por seu lado, estimulam novos 
olhares e narrativas assim como desafios 
aos formuladores de políticas públicas e 
aos atores da sociedade civil que traba-
lham na realização da festa.

 As manifestações que se dissemina-
ram na cidade e no país, a partir de junho 
de 2013, podem ser lidas, também, como 
experiência carnavalescaproduzida por 
diversos coletivos de cultura, mídia ativis-
tas, movimentos sociais e militantes inde-
pendentes que utilizam as novas tecnolo-
gias de comunicação como plataformas de 

participação política. (SAPIA; ESTEVÃO, 
2014; FRYDBERG, 2014). Recentemente, 
em Abril e Maio de 2016, coletivos do Car-
naval de rua, utilizando ferramentas como 
o Twitter e Facebook, marcaram posição 
em defesa da democracia através de ma-
nifestos públicos e de ocupação, pela arte 
e pela alegria, da rua. O coletivo Carnaval 
pela Democracia, criado nas redes sociais, 
organizou dois eventos na Cinelândia, pal-
co histórico das lutas pela democracia, e 
publicou no Facebook um manifesto assi-
nado, inicialmente, por 47 blocos. O ma-
nifesto Militantes e foliões do carnaval de 
rua: Não, golpe de novo, Não! propõe:

O Carnaval de rua tem mostrado sua 
potência transformadora no Rio de Ja-
neiro e em diversas outras cidades do 
país. A festa carnavalesca e o Carna-
val de rua, particularmente, nos con-
voca anualmente com suas pautas 
democráticas, agregadoras e transfor-
madoras [...] pela sua capacidade de 
produzir afetos e convida a cada um 
de nós, militantes da alegria, a lutar 
por uma cidade e um país inclusivo e 
não excludente. [...] Neste momento 
histórico de reflexão e luta, momento 
de fala e não de silêncio, os militan-
tes e foliões do carnaval de rua, seus 
músicos e compositores estão dispos-
tos a mostrar sua vontade de ocupar 
a cidade com a ação que os constitui: 
arte, irreverência, critica e alegria.

 Os coletivos #Ocupa Carnaval, 
#Povo sem medo e o bloco Nada Deve 
Parecer Impossível de Mudar e o Cordão 
do Boi Tolo que tem um histórico de pro-
moção de cortejos lúdico-políticos, aderi-
ram à convocatória. Outros, ainda, defini-
ram posição em favor da democracia em 
manifestos divulgados em suas páginas 
Facebook: a Sebastiana (Associação In-
dependente dos Blocos de Carnaval de 
Rua da Zona Sul, Santa Teresa e Centro 
da Cidade de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro) fundada em 2000 pelos blocos da 
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retomada e Tambores de Olokun, criado 
em 2012 e inspirado no maracatu de ba-
que virado do Recife. Blocos de Olinda, da 
cidade de São Paulo e Brasília, também 
se mobilizaram em defesa da democracia, 
dos direitos ameaçados e do que é lido 
como golpe.

 De alguma forma os processos de 
carnavalização da política se vinculam à 
perspectiva aberta por Bakhtin, uma vez 
que as formas e símbolos da “linguagem 
carnavalesca estão impregnados do lirismo 
da alternância e da renovação, da consci-
ência da alegre relatividade das verdades e 
autoridades no poder” (BAKHTIN, 1987) ou 
ainda, com Oswald de Andrade que propõe 
a redescoberta do Brasil “pela invenção e 
surpresa” dois elementos presentes nas 
manifestações carnavalescas que são tam-
bém manifestações de vida e esperança.
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